
 

 

Revista COOPEX (ISSN:2177-5052) 

 

http://coopex.unifip.edu.br (ISSN:2177-5052), v. 15, n 2 5115-5129   2024 

Ocorrência de hemoparasitoses em cães atendidos na Unidade de 

Ensino Hospitalar HVET - UNIFIP: Estudo Retrospectivo 
 

Occurrence of hemoparasitosis in dogs treated at the Teaching Unit of the 

HVET Hospital - UNIFIP: Retrospective Study 

 

Iany Candeia Antunes1 

Natan Ferreira Rocha2 

Thiago da Silva Brandão3 

 
Resumo: As hemoparasitoses, são enfermidades de grande importância na clínica de pequenos animais, pois são 

de difícil controle e fácil transmissão. Dentre as doenças que afetam animais domésticos no Brasil e no mundo, 

destacam-se a babesiose, erliquiose, anaplasmose e hepatozoonose. Tais afecções apresentam sinais clínicos 

frequentemente inespecíficos, que incluem febre, apatia, anorexia e alterações hematológicas, como anemia e 

trombocitopenia, o que pode tornar o diagnóstico ainda mais desafiador. Deste modo, objetivou-se com o presente 

estudo, investigar retrospectivamente a frequência de hemoparasitoses em cães atendidos na Unidade de Ensino 

Hospitalar Veterinária do UNIFIP (HVET), na cidade de Patos-PB, entre os meses de agosto de 2021 a agosto de 

2023, no qual foram selecionados pacientes que apresentaram diagnóstico confirmatório, através de esfregaço 

sanguíneo corado com panóptico rápido e/ou teste rápido de ELISA - Snap 4DX plus® (IDEXX Laboratories, Inc., 

Westbrook, ME, USA). Com isso, percebeu-se que, os cães mais acometidos foram os Sem Raça Definida (SRD) 

[46% (27/59)], onde, ao exame físico grande parte se apresentavam em alerta [47% (28/59)], escore corporal 

adequado [36% (21/59)], mucosas normocoradas [56% (33/59)] e sem presença de ectoparasitas [56% (33/59)]. 

No hemograma, a maioria dos animais se encontravam com anemia, leucocitose e trombocitopenia. As 

hemoparasitoses de maior frequência foram Ehrlichia spp. e Hepatozoon spp.  Portanto, é indispensável a 

realização de exames complementares para seu diagnóstico na identificação dos agentes etiológicos, pois muitos 

dos animais podem ser assintomáticos. 

Palavras-Chave: Canídeos, erliquiose, hematozoários, hepatozoonose diagnóstico. 

 
Abstract: Hemoparasitoses are diseases of significant importance in small animal clinics, as they are challenging 

to control and easily transmissible. Among the diseases affecting domestic animals in Brazil and worldwide, 

babesiosis, ehrlichiosis, anaplasmosis, and hepatozoonosis stand out. These conditions often present nonspecific 

clinical signs, including fever, apathy, anorexia, and hematological changes such as anemia and thrombocytopenia, 

making diagnosis even more challenging. The aim of this study was to retrospectively investigate the frequency 

of hemoparasitoses in dogs treated at the Veterinary Teaching Hospital Unit of UNIFIP (HVET) in Patos-PB, 

between August 2021 and August 2023. Patients with confirmatory diagnoses through stained blood smears with 

rapid panoptic stain and/or rapid ELISA test - Snap 4DX plus® (IDEXX Laboratories, Inc., Westbrook, ME, USA) 

were selected. It was observed that mixed-breed dogs (MBD) were the most affected [46% (27/59)], with a 

significant portion appearing alert [47% (28/59)], having an adequate body condition score [36% (21/59)], normal 

mucous membranes [56% (33/59)], and no presence of ectoparasites [56% (33/59)] during the physical 

examination. In the blood tests, most animals exhibited anemia, leukocytosis, and thrombocytopenia. The most 

frequent hemoparasites were Ehrlichia spp. and Hepatozoon spp. Therefore, complementary tests are essential for 

diagnosing these diseases and identifying the etiological agents, as many animals may be asymptomatic. 
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INTRODUÇÃO 

 

As hemorasitoses englobam diferentes espécies de patógenos, dentre elas estão a 

Anaplasma spp., Babesia spp., Ehrlichia spp. e Hepatozoon spp., (Kubo et al., 2015), 

transmitidas pela picada do carrapato marrom Riphicephalus linnaei, anteriormente chamado 

de Riphicephalus sanguineus (Ŀlapeta; Chandra; Halliday, 2021; Moura,et al 2023)). São 

enfermidades de caráter multissistêmico que acometem cães, sem predileção por idade, sexo ou 

raça, apresentam alta casuística na clínica de pequenos animais. Além do mais, são 

consideradas, geograficamente, como enfermidades de distribuição mundial, entretanto, como 

as condições climáticas de temperatura e umidade influenciam em sua transmissão, os países 

tropicais e subtropicais são os locais em que estas mais são prevalentes (DALLEGRAVE, 2008; 

Sykes, 2013; Dantas, 2024). 

Tais Infecções podem cursar em condições assintomáticas aos animais ou causar 

diferentes reações em seu organismo, como febre, perda de peso, depressão, palidez das 

mucosas, icterícia, epistaxe, petéquias, hepatoesplenomegalia, linfonodomegalia, alterações 

que se não tratadas adequadamente podem ocasionar a morte do hospedeiro (Guimarães,; 

Dalzochio,2023). Dentre as principais alterações hematológicas pode-se observar 

trombocitopenia, leucocitose e anemia (Nelson; Couto, 2015; Reginato, et al. 2023). Assim nota-

se que os riscos de infecção destes parasitas e a gravidade dos sinais clínicos são consequência 

de uma inter-relação entre o agente, o vetor Riphicephalus linnaei e a resposta imunológica do 

animal (Movilla et al., 2017; BRAVO, et al 2023).  

O diagnóstico é um desafio aos médicos veterinários, pois, os sinais clínicos causados 

são inespecíficos e bastante semelhantes entre si, além de que o animal pode estar infectado 

com mais de um agente, ou seja, multietiologicamente infectado, de modo que tal circunstância 

é capaz de ocasionar a piora do quadro clínico do animal, haja vista um agente potencializar a 

ação patogênica do outro (Harikrishnan; Pazhanivel, 2005; Peixoto, 2023). Com isso, o 

diagnóstico deve ser baseado no histórico do animal e possível presença de ectoparasitas, sinais 

clínicos, juntamente com os exames laboratoriais, esfregaços sanguíneos e testes rápidos 

(Oranto et al., 2010; Sykes; Greene, 2011; Alves e Lopes,2023).  

Deste modo, objetivou-se com o presente estudo retrospectivo, verificar a frequência e 

analisar os casos diagnosticados de cães acometidos por hemoparasitoses atendidos no período 

de agosto de 2021 a agosto de 2023 Unidade de Ensino Hospitalar HVET – UNIFIP, na cidade 

de Patos-PB.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

 

Realizou-se um estudo epidemiológico através da análise retrospectiva dos prontuários 

de cães de ambos os sexos, sem predileção por idade ou raça admitidos na Clínica Médica de 

Pequenos Animais (CMPA), durante o período de agosto de 2021 a agosto de 2023 da Unidade 

de Ensino Hospitalar - HVET do Centro Universitário UNIFIP, localizado no município de 

Patos - PB, na mesorregião do sertão paraibano. Tal município apresenta as seguintes 

coordenadas geográficas, 07º 01’ 28” de Latitude Sul e 37º 16’ 48” de Longitude Oeste. 

Durante esse período apenas foram selecionados para o presente estudo aqueles animais 

considerados positivos, por apresentarem diagnóstico confirmatório para algumas das 

hemoparasitoses a seguir, erliquiose, anaplasmose, babesiose e hepatozoonose, através de 

esfregaço sanguíneo corado com panóptico rápido (forma direta), ou seja, a partir da observação 

e identificação dos corpúsculos de inclusão no interior de células infectadas.  Além disso 

também foi realizado o diagnóstico através do uso do teste rápido de ELISA - Snap 4DX plus® 

(IDEXX Laboratories, Inc., Westbrook, ME, USA), (forma indireta), no qual esta ocorreu 

através de prova sorológica, empregando o referido teste conforme recomendações do 

fabricante. Tal teste consiste no princípio da imunoabsorção enzimática (ELISA) e analise 

simultaneamente a presença de anticorpos anti Dirofilaria immitis, B. burgdorferi, A. 

phagocytophilum, Anaplasma platys, Ehrlichia canis e Ehrlichia ewingii. De modo que apenas 

os animais reagentes para Ehrlichia spp. e Anaplasma spp., ou coinfectados para ambas, foram 

considerados nesse estudo. 

Em relação as variáveis estudadas nos prontuários médicos, foi observado o escore 

corporal, coloração das mucosas, nível de consciência, presença de ectoparasitas e falta de 

apetite. Já nos hemogramas foram observados os eritrócitos, leucócitos, plaquetas e presença 

de anemia 

Após selecionados os casos de interesse esses foram analisados por meio de estatística 

descritiva, expressando os valores em frequências relativas e absolutas, sendo tabulados e 

analisados no Programa Microsoft Excel®. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

Um total de 59 cães obtiveram resultados positivos para alguma das seguintes 

hemoparasitoses, Anaplasma sp., Babesia sp., Erlichia sp., Hepatozoon sp, conforme 

demostrado na Tabela 01. 

 

Tabela 01 - Ocorrência de hemoparasitoses, através de esfregaço sanguíneo e teste 4DX®, segundo faixa 

etária e o sexo em cães atendidos na CMPA/HVET do Centro Universitário UNIFIP, no período de 

agosto de 2021 a agosto de 2023. 
 

Tipo de 

Exame 
Parasitismo 

Faixa etária (%) Sexo (%) 
Total 

(%) 
Filhotes 

(0 – 1 ano) 

Adultos 

(1 – 7 anos) 

Idosos 

(> 8 anos) 
Macho Fêmea 

Esfregaço 

sanguíneo 

Anaplasma sp. 
33%  

(1/3) 

8%  

(3/37) 

6% 

(1/17) 

4% 

(1/26) 

12% 

(4/33) 

8% 

(5/59) 

Babesia sp. 
33%  

(1/3) 

16%  

(6/37) 

6% 

(1/17) 

15% 

(4/26) 

12% 

(4/33) 

14% 

(8/59) 

Ehrlichia sp. 0 
22% 

 (8/37) 

18% 

(3/17) 

12% 

(3/26) 

24% 

(8/33) 

19% 

(11/59) 

Hepatozoon sp. 
33%  

(1/3) 

14% 

 (5/37) 

18% 

(3/17) 

15% 

(4/26) 

15% 

(5/26) 

15% 

(9/59) 

Babesia sp. 

e Ehrlichia sp. 
0 

3%  

(1/37) 

6% 

(1/17) 

4% 

(1/26) 

3% 

(1/33) 

3% 

(2/59) 

Hepatozoon sp. 

e Ehrlichia sp. 
0 0 

6% 

(1/17) 

4% 

(1/26) 
0 

2% 

(1/59) 

 
Negativos - - - - - 

39% 

(23/59) 

        

4DX® 

       

Anaplasma sp. 0 
5% 

 (2/37) 
0 

4% 

(1/26) 

3% 

(1/33) 

3% 

(2/59) 

Ehrlichia sp. 0 
22%  

(8/37) 

59% 

(10/17) 

42% 

(11/26) 

21% 

(7/33) 

31% 

(18/19) 

Anaplasma sp.e 

Ehrlichia sp. 

33%  

(1/3) 

16%  

(6/37) 

6% 

(1/17) 

8% 

(2/26) 

18% 

(6/33) 

14% 

(8/59) 

N/I (faixa etária) 
3%  

(2/59) 
 - 

Não realizado - - - - - 
53% 

(31/59) 

Total 
5%  

(3/57) 

65%  

(37/57) 

30% 

(17/57) 

44% 

(26/59) 

56% 

(33/59) 
 

Fonte: Dados da pesquisa. *N/I: não informado 
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De acordo com o tipo de exame realizado (esfregaço sanguíneo e/ou 4Dx), no 

diagnóstico por extensão sanguínea, 69% (36/59) foram positivos, sendo 39% (23/59) 

negativos, isoladamente 19% (11/59) apresentaram Ehrlichia spp., 15% (9/59) Hepatozoon 

spp., 14% (8/59) Babesia spp. e 8% (5/59) Anaplasma spp., no entanto em coinfecções 

observou-se, Babesia spp. + Ehrlichia spp. em 3% (2/59) e Hepatozoon spp. + Ehrlichia spp. 

em 2% (1/59) dos animais.  

Importante ressaltar que dos 39% (23/59) animais negativos na extensão sanguínea, 

todos foram reagentes para Ehrlichia spp. e/ou Anaplasma spp. no teste SNAP® 4Dx® Plus 

(IDEXX Laboratories, Inc., Westbrook, USA), de modo que ele mostrou-se eficaz para ser 

utilizado junto ou até mesmo separadamente ao esfregaço sanguíneo, pois os testes  diretos por 

apresentarem baixa sensibilidade devido a fatores, como por exemplo, o pequeno número de 

células parasitadas decorrentes da fase mais baixa da parasitemia, o que leva a resultados falso 

negativos (Oliveira, 2015, Foster et al., 2022). Além do mais também foi observado há 

existência de alguns animais com infecções concomitantes, de modo que tal condição pode ser 

explicada por Leal (2015) no qual afirma que o carrapato Riphicephalus linnaei é responsável 

por transmitir diferentes agentes etiológicos simultaneamente, durante seu repasto sanguíneo.  

Ao se verificar sexo dos animais acometidos, percebeu-se que 56% (33/59) eram fêmeas 

e 44% (26/59) machos, diferentemente dos resultados descritos por Rodrigues et al. (2021) que 

encontraram 54% (90/167) de machos e 46% (77/167) de fêmeas. Apesar de em ambos os 

estudos apresentarem dados distintos quanto ao sexo, observa-se que não há predisposição 

sexual para o acometimento de hemoparasitoses em cães (Sykes, Greene, 2011; Nelson, Couto 

2015; Thrall et al., 2015). 

Quanto a faixa etária, a média dos animais acometidos foi feita a partir do cálculo de 57 

animais, haja vista não haver informações de dois destes, o que resultou na média de 5,7 ± 4,85 

anos, em que os adultos tiveram 65% (37/57) de frequência seguidos por 30% (17/57) de cães 

idosos e 5% (3/57) filhotes. Considerando as hemoparasitoses nessa faixa etária a Ehrlichia sp. 

mostra-se com maior percentual nos adultos e idosos, no entanto, como cita Aguiar (2015), 

aparentemente não há uma predisposição de faixa etária para as hemoparasitoses, sendo 

diagnosticadas em qualquer idade.  

Os cães sem raça definida (SRD) foram os mais evidenciados, com 46% (27/59) de 

frequência, seguidos por Poodles 15% (9/59) e Pinscher 7% (4/59). Aguiar (2015) cita que a 

raça Pastor alemão é retratada como mais susceptível e sensível à infecção por Ehrlichia canis, 

o que não foi verificado no respectivo estudo, entretanto isso pode ser explicado por Pereira 

(2021) em que o mesmo afirmou à predileção dos brasileiros por cães SRD o que de fato pode 
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ter influenciado nos resultados, haja vista, que a maioria dos animais atendidos na Unidade de 

Veterinária ter sido também de animais sem raça definida (Figura 01). 

Figura 01 - Frequência das raças atendidas de Clínica Médica de Pequenos Animais da Unidade de Ensino 

Hospitalar Veterinária do Centro Universitário UNIFIP. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Ao avaliar o escore de condição corporal (ECC) , pode-se notar que a maioria, 49% 

(29/59), das fichas não continha tal informação, entretanto 36% (21/59) tinham escore 

considerado normal, 5% (3/59) estavam caquéticos e 10% (6/59) em sobrepeso, conforme 

escala atribuída por LaFLamme (2006) que classifica os cães segundo seu escore corporal em, 

(1) caquético,  (2) magro, (3) normal, (4) sobrepeso e (5) obeso, contudo verifica-se que tais 

dados podem não contemplar a realidade na unidade estudada, devido à ausência das 

informações clínicas em prontuários (Tabela 02). 

Ainda durante o exame físico, 47% (28/59) dos cães estavam em estado de alerta, 56% 

(33/59) mucosas normocoradas, em 42% (25/59) não foram verificados ectoparasitas durante a 

consulta e 44% (26/59) dos tutores afirmaram que seus animais não tinham falta de apetite.  

Entretanto, a categoria N/I (não informada), correspondente aos 32% (19/59) do nível 

de consciência, 31% (18/59) da coloração das mucosas, 49% (29/59) da presença de 

ectoparasitas e 39% (23/59) da falta de apetite. Importante salientar que falta de apetite e 

mucosas pálidas são considerados alguns dos principais sintomas de animais acometidos por 

hemoparasitoses (Guimarães, 2019), tais resultados em disparidade encontrados nesse estudo 

pode estar associado à dificuldade na obtenção da totalidade dos dados. 
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Tabela 02 - Tabela de exame físico dos animais atendidos na Clínica Médica de Pequenos Animais da Unidade 

de Ensino Hospitalar Veterinária HVET do Centro Universitário UNIFIP, no período de agosto de 2021 a agosto 

de 2023. 

 

Exame físico  Número de animais % 

Nível de consciência 

Apático 

Alerta 

Estupor 

Coma 

N/I 

12 

28 

0 

0 

19 

20% 

47% 

0% 

0% 

32% 

Escore corporal 

1/5 

2/5 

3/5 

4/5 

5/5 

N/I 

0 

3 

21 

6 

0 

29 

0% 

5% 

36% 

10% 

0% 

49% 

Coloração das mucosas 

Hipocoradas 

Normocoradas 

Hipercoradas 

N/I 

8 

33 

0 

18 

14% 

56% 

0% 

31% 

Presença de ectoparasitas 

Sim 

Não 

N/I 

5 

25 

29 

8% 

42% 

49% 

Falta de apetite 

Sim 

Não 

N/I 

10 

26 

23 

16% 

44% 

39% 

Fonte: Dados da Pesquisa. *N/I: não informado 

 

 

Daqueles animais que estavam infectados por Ehrlichia sp., 20% (12/59) encontravam-

se em estado de alerta e 27% (16/59) com as mucosas normocoradas, isso provavelmente 

ocorreu pelo fato desses animais se encontrarem na fase subclínica da doença, onde não há 

expressão de sinais clínicos (Nelson; Couto, 2015), pois os animais nesse período, apresentam 

uma alta concentração de anticorpos no sangue, consequentemente, aparentando estarem 

saudáveis (Isola; Cadiola; Nakage, 2012).  
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Quanto aos animais que apresentaram Anasplasma platys de forma isolada ou em 

coinfecção, nenhum apresentaram alteração de mucosa, no entanto, 2% (1/59) estavam 

apáticos, isso mostra que, cães com A. platys podem ser assintomáticos, mas segundo outros 

autores também podem apresentar outros sinais clínicos como depressão e letargia (Machado; 

Dagnon; Silva, 2010). 

Considerando os animais que apresentaram alteração na mucosa e/ou no nível de 

consciência, em ordem decrescente, foram Ehrlichia sp. e Hepatozoon sp., sendo empatados 

Babeisa sp., Anaplasma sp. + Ehrlichia sp. e Hepatozoon sp. + Ehrlichia sp sp 

 

Figura 02 - Ocorrência de hemoparasitoses segundo o nível de consciência e coloração das mucosas em cães 

atendidos na Clínica Médica de Pequenos Animais da Unidade de Ensino Hospitalar Veterinária HVET do Centro 

Universitário UNIFIP, no período de agosto de 2021 a agosto de 2023. 

Fonte: Dados da Pesquisa. *N/I: não informado 

 

Nos exames hematológicos, a trombocitopenia foi a alteração hematológica mais 

predominante, na Tabela 3 é possível observar que os animais apresentaram, 37% (22/59) 

eritropenia, 15% (9/59) leucopenia, 14% (8/59) leucocitose, 63% (37/59) trombocitopenia.  

O elevado número de animais com trombocitopenia pode ocorrer por vários mecanismos 

envolvidos, na E. canis e Anaplasma platys, Thrall et al. (2015) acreditam que estes 

protozoários causem inicialmente uma destruição das plaquetas por mecanismos 

imunomediados, pois as plaquetas são infectadas por estes agentes, fazendo com que o 

organismo busque destruí-los. Os mesmos autores ainda citam que o microrganismo, ao final 

da doença, provoque aplasia da medula óssea, resultando na diminuição na produção das demais 

células sanguíneas. 

 

 

Alerta Apático Normocorada Hipocorada

Anaplasma sp. Babesia sp. Erlichia sp.

Hepatozoon sp. Anaplasma sp.e Ehrlichia sp. Hepatozoon sp.e Ehrlichia sp.

Babesia sp.e Ehrlichia sp. N/I

2%

8% 

20% 

12% 

3% 
2% 

32% 

2% 

12% 

3% 
2% 2% 2% 

8

% 

27% 

10% 

5% 

2% 2% 

31% 

2% 

8% 

2% 2% 
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Tabela 03 - Principais alterações hematológicas dos cães atendidos na Clínica Médica de Pequenos Animais da 

Unidade de Ensino Hospitalar Veterinária do Centro Universitário UNIFIP. 

 

 Baixo Normal Alto N/I 

Eritrócitos 
37% 

(22/59) 

58% 

(34/59) 
- 

5% 

(3/59) 

Leucócitos 
15% 

(9/59) 

64% 

(38/59) 

14% 

(8/59) 

7% 

(4/59) 

Plaquetas 
63% 

(37/59) 

32% 

(19/59) 
- 

5% 

(3/59) 

Fonte: Dados da Pesquisa *N/I: não informado 

 

Na babesiose, a trombocitopenia é um achado comum e muitas vezes precede a anemia 

(Saari; Nikander; Näreaho, 2019), sendo a trombocitopenia uma alteração ocasionada pela 

destruição plaquetária imunomediada, agregação e sequestro de plaquetas pelo baço outras 

possíveis causas (Canuto et al., 2016). 

Na hepatozoonose, é raro o animal apresentar trombocitopenia, a menos que ele esteja 

coinfectado com Ehlichia canis ou Anaplasma sp. (Nelson; Couto, 2015), como mostra a figura 

3, todos os cães que apresentaram trombocitopenia com Hepatozoon sp. estavam coinfectados 

com Ehlichia sp., os que apresentaram isoladamente hepatozoonose não foram realizados o 

teste rápido SNAP 4DX® Plus apenas o esfregaço sanguíneo. 

Ao observar isoladamente os animais com trombocitopenia (Figura 03), verificou-se um 

total 63% (37/59), considerando as hemoparasitoses, a classificação em ordem decrescente foi 

31% (18/59) Ehrlichia sp., 8% (5/59) Babesia sp., 8% (5/59) Anaplasma sp. + Ehrlichia sp., 

5% (3/59) Hepatozoon sp., 5% (3/59) Hepatozoon sp. + Ehrlichia sp., 3% (2/59) Anaplasma 

sp. e 2% (1/59) Babesia sp., + Ehrlichia sp., e 3% (2/59) não foram informados.  

Thrall et al. (2015) explica que a anemia pode ser ocasionada por hemorragias, 

diminuição da produção de eritrócitos ou a combinação de ambos. Para classificar um animal 

com anemia, são usados os seguintes três parâmetros: tamanho dos eritrócitos, teor de 

hemoglobina e resposta da medula óssea e fisiopatogênese. Sua classificação em relação ao 

tamanho é dada como microcítica (pequena), normocítica (normal) ou macrocítica (grande), 

quanto ao teor de hemoglobina a anemia pode ser classificada como hipocrômica (diminuído) 

ou normocrômica (normal). Os animais foram classificados conforme anemia e infecção 

parasitária abaixo na Tabela 04. 
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Figura 03 - Ocorrência de trombocitopenia e anemia, segundo as hemoparasitoses descritas nos cães atendidos na 

Clínica Médica de Pequenos Animais da Unidade de Ensino Hospitalar Veterinária HVET do Centro Universitário 

UNIFIP, no período de agosto de 2021 a agosto de 2023. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. *N/I: não informado 

 

No presente estudo, 37% (22/59) dos animais apresentaram anemia, sendo 32% (19/59) 

normocítica normocrômica. Thraal et al. (2015) afirmam que animais com anemia normocítica 

geralmente desenvolvem anemia não regenerativa, ou seja, ocorre diminuição da eritropoese, 

essa diminuição normalmente ocorre pelo fato da produção dos neutrófilos ou plaquetas 

também estarem baixos (anemia aplástica) ou devido a produção dos eritrócitos estarem 

diminuídas (hipoplasia) ou ausentes (aplasia). Na fase crônica da erliquiose canina, a principal 

característica é a hipoplasia da medula, resultando em anemia aplástica (Mendonça et al., 2005), 

o que não foi verificado nesse estudo, já que a grande maioria apresentava anemia normocítica 

e normocrômica. 

Silva (2015) cita que nos animais infectados por A. platys é comum apresentarem, em 

sua fase crônica, anemia normocítica normocrômica, devido a destruição dos precursores 

hematopoiéticos na medula óssea pelo microrganismo. Dessa forma, podemos supor que, no 

presente estudo, alguns dos animais com anaplasmose estavam em sua fase crônica, pois 

apresentaram anemia normocítica e normocrômica (tabela 4). 

Furlanello et al. (2005) afirmam que, na babesiose, quando um animal apresenta a 

anemia normocítica normocrômica está em sua fase inicial, à medida que a doença progride 

torna-se anemia macrocítica hipocrômica. Com isso, pode-se pressupor que os animais 

positivos para Babesia sp., no presente estudo, estavam em seu estado inicial, pois eles 

apresentaram anemia normocítica normocrômica (Tabela 4). 

3% 
2% 

8% 
7% 

31% 

15% 

5% 5% 

8% 

5% 5% 

2% 2% 2% 
3% 
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Tabela 04 - Classificação do tipo de anemia, conforme o parasitismo dos cães atendidos na Clínica Médica de 

Pequenos Animais da Unidade de Ensino Hospitalar Veterinária HVET do Centro Universitário UNIFIP, no 

período de agosto de 2021 a agosto de 2023. 

 

Parasitismo 

Anemia 

Total 
Normocítica 

normocrômica 

Normocítica 

hipocrômica 

Microcítica 

normocrômica 

Microcítica 

hipocrômica 

Anaplasma sp. 
2% 

(1/59) 
0 0 0 

2% 

(1/59) 

Babesia sp. 
7% 

(4/59) 
0 0 0 

7% 

(4/59) 

Ehrlichia sp. 
15% 

(9/59) 
0 0 0 

15% 

(9/59) 

Hepatozoon sp. 
5% 

(3/59) 
0 0 0 

5% 

(3/59) 

Anaplasma sp. e 

Ehrlichia sp. 

2% 

(1/59) 

2% 

(1/59) 

2% 

(1/59) 
0 

5% 

(3/59) 

Babesia sp.e 

Ehrlichia sp. 
0 0 0 

2% 

(1/59) 

2% 

(1/59) 

Hepatozoon sp.e 

Ehrlichia sp. 

2% 

(1/59) 
0 0 0 

2% 

(1/59) 

Anemia ausente - - - - 
58% 

(34/59) 

N/I - - - - 
5% 

(3/59) 

Total 
32% 

(19/59) 

2% 

(1/59) 

2% 

(1/59) 

2% 

(1/59) 

37% 

(22/59) 

Fonte: Dados da pesquisa. *N/I: não informado 

 

No presente estudo todos os animais com Hepatozoon sp. apresentaram anemia 

normocítica e normocrômica, corroborando com as afirmações de Nelson e Couto (2015) no 

qual afirmaram que, na hepatozoonose canina, o achado mais comum são as anemias 

normocítica normocrômica. Thraal et al. (2015) declaram que a principal causa da causa anemia 

microcítica no animal é a deficiência de ferro. Bottari et al. (2016) correlaciona a anemia na 

infecção por E. canis diretamente com o metabolismo do ferro, sugerindo que a bactéria use o 

ferro disponível do organismo do animal para sobreviver. Esse mecanismo pode explicar 

porque apenas os animais parasitados com Erlichia spp. ou coinfectados com ela podem 

apresentar anemia microcítica. 
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CONCLUSÕES 

 

 

Os animais infectados por hemoparasitoses podem ser infectados por mais de um agente 

etiológico, condição que foi notada em alguns casos devido a utilização de mais de um método 

de diagnóstico, deste modo, tornando bastante importante, esta associação de exames, pois 

ampliou no respectivo estudo, a capacidade de se diagnosticar infecções ocasionadas por mais 

de um microrganismo. 

Por essa razão, a associação de exames complementares (direto e indireto) no 

diagnóstico, juntamente com a avaliação clínica adequada dos pacientes, auxiliarão o médico 

veterinário na terapêutica apropriada, pois, tais afecções, apesar de apresentarem sinais clínicos 

semelhantes, necessitam de tratamentos específicos. 
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